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Filme Corte final, que 

abriu o festival de 

Cannes, audiolivro com 

histórias de Edgar Allan 

Poe e interesse 

internacional pela obra 

de Zé do Caixão são 

reveladores da 

atualidade do gênero

U
ma passada de olho na pro-

gramação de cinema da ci-

dade — que traz em desta-

que os filmes de suspense A 

médium e Chamas da vingança —, 

opções de leitura como Últimas me-

mórias de um morto-vivo, o lança-

mento de 13 histórias sombrias (de 

Edgar Allan Poe) em versão de audio-

livro, o interesse internacional pela 

obra do inventor do personagem Zé 

do Caixão e mesmo a escolha de fil-

me para a abertura da 75ª edição do 

Festival de Cannes — o tenebroso 

Corte final! atestam o momento de 

ebulição da busca por sustos a rodo, 

por parte do público.

“A sensação de terror está em tu-

do. Não necessariamente instaurada 

na pandemia, nos acompanha a todo 

tempo. Não digo isso na representa-

ção de um sofrimento constante, mas 

de modo mais cínico. O terror está nas 

atitudes dos governos, está no terro-

rismo policial, na repressão na for-

ma como o meio social trata a deter-

minadas pessoas. Está em tudo: pes-

soas, nas ruas, sem casa ou comida”, 

observa a diretora argentina Agustina 

San Martín, que, recentemente, alcan-

çou o publico brasileiro com o longa 

Como matar a besta.

Antes de ressaltar a harmonia 

entre frentes belas e as coisas horrí-

veis, como destaca, Agustina centra 

a atenção no horror — “ele integra a 

própria vida”. Inspirada em colegas 

como Pedro Costa, Carlos Reygadas, 

Nuri Bilge Ceylan e Alice Rohrwa-

cher, Agustina — que, no filme, re-

vela a trajetória de uma jovem que 

força entrosamento com familiares 

distantes — traz um clima de mis-

tério — mas com tintas de horror 

e permanente transe. “A lente pela 

qual vemos o filme é realmente al-

go tenebrosa, e próxima do terror. 

Vejo a violência como a do não di-

to, do silêncio e da quietude. Exis-

te ainda a instância da violência da 

espera. Quis construir tudo de mo-

do muito sutil”, sublinha Agustina.
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Fábulas Negras/Divulgação

 B
lu

e 
Li

gh
t/

D
iv

ul
ga

çã
o

Chamas da vingança: mais uma 

refilmagem de obra de Stephen King     

Como matar a besta imprime camadas de 

terror da cineasta Agustina San Martín

Universal/Divulgacão

 Vitrine Filmes/Divulgação

Norte de tendências para o cine-

ma, o Festival de Cannes apostou no 

lançamento de Corte final!, comédia 

com zumbis assinada por Michael 

Hazanavicius (há 10 anos, vence-

dor do Oscar, com O artista). Feito 

há cinco anos pelo japonês Shini-

chiro Ueda, um filme inspira o longa 

Corte final!, que trata dos bastidores 

de um filme de terror que justamen-

te passa a ser atacado por zumbis.

Três anos depois de Cemitério 

a de obra do

que mostra uma menina com ha-

bilidade pirocinética, flerta com 

filmes da Marvel e afins. Experi-

mentos com carga genética, ocul-

tação de poderes e até mesmo a 

declarações escancaradas de per-

sonagens (“Você, Charlie, é uma 

superheroína da vida real” e “O 

poder da garota está só começan-

do”) acentuam a proximidade das 

fitas de mutantes. Mas o terror dá 

as caras: uma “coisa ruim” pre-

nuncia a jornada de Charlie que 

inclui visões de lágrimas de san-

gue, o bullying de ser chamada de 

ação e a perseguição de uma

Com vistas em exibições pelos Es-

tados Unidos, Europa e Ásia, fitas 

como A meia-noite levarei sua al-

ma e O despertar da besta têm si-

do remasterizados em 4k. 

No Brasil, a mostra O cinema 

sem medo de Mojica marcou a re-

cente reabertura da Cinemateca 

Brasileira, ocasião em que foram 

projetados o média-metragem A 

praga (1980-2007) e A última pra-

ga de Mojica (2021), sobre o pro-

cesso de finalização de um ma-

terial estacionado na produção e 

que foi retrabalhado pelo diretor 

Eugenio Puppo, cineasta que res-

pondeu por mais de 20 mostras no 

país, entre as quais José Mojica Ma-

rins — 50 anos de carreira.

“A conclusão de A praga foi resul-

tado de um processo de muitas dé-

cadas e sua recuperação aconteceu 

em 2007, quando exibido em duas 

sessões para convidados”, ressalta 

Puppo. Quando Mojica morreu, o 

diretor Eugenio Puppo decidiu apri-

morar a versão de A praga, em alta 

definição, e seu relançamento casa 

com a exibição de um curta, em tor-

no do processo da recuperação. “Tu-

do dialoga com a própria história de 

esquecimento, precariedade e aban-

dono do cinema brasileiro. Mojica é 

um gigante de nosso cinema, um gê-

nio que flertou com o horror, faroes-

te, policial e erótico. Ele trabalhou 

por muitos anos para moldar seu es-

tilo, e fez grandes experimentos com 

a linguagem narrativa, criando ce-

nas surreais, usando posições e mo-

vimentos de câmera incomuns”, de-

marca Puppo. A praga foi mostrado 

em Sitges (Espanha), o maior festi-

val de cinema fantástico do mundo, 

ao fim de 2021, gerando aplausos e 

elogios de autenticidade. “O próprio 

Mojica filmou as cenas necessárias 

para concluir a história, assim como 

participou como narrador, seguin-

do moldes de duas outras versões 

da obra: em 1967, transformada em 

episódio da série de tevê e. em 1969, 

transferida para quadrinhos”, como 

, que completa — “Mo-

 
Palavra de especialista

“Mojica inventou o cinema 

fantástico brasileiro. Foi contem-

porâneo de vários movimentos do 

cinema nacional — Vera Cruz, Ci-

nema Novo, Cinema Marginal — 

mas nunca fez parte de nenhum 

deles. Fez um cinema pessoal é 

único e criou, sozinho, um dos 

maiores personagens do cinema 

de terror no mundo. Mojica fazia 

filmes brutais e sangrentos, mas 

datos.

José Mojica Marins 

Detalhe do cartaz de 

Corte final!, filme que 

abriu o Festival 

de Cannes
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Uma cidade de

esqueletos
Abandonados em várias regiões do DF, clubes, prédios, hotéis e até estação de trem (foto) deixam a capital do país 
mais feia. Os motivos para esse “esquecimento” são vários, desde problemas jurídicos, de herança, ao descaso do 
poder público, segundo especialistas. A situação coloca em risco pessoas que vivem perto dessas edificações.  PÁGINA 14

Lideranças do PSDB vão se reunir 
com João Doria para tentar um acordo 

que possa favorecer a candidatura 
da emedebista Simone Tebet à 

Presidência. Mas ex-governador 
deve insistir em manter a decisão de 

continuar na disputa. PÁGINA 2

Presidenciáveis não podem pedir 
votos, porém viagens pelo país são 
permitidas, assim como sabatinas 

e debates. PÁGINA 4

Faltam nove dias para encerrar o prazo 
de entrega da declaração do IR. O 

Fisco espera receber 34,1 milhões de 
documentos até dia 31. PÁGINA 7

Pesquisadores desenvolvem 
dispositivos que ajudam na retirada 
de partículas tóxicas da atmosfera 
usando soluções baratas. PÁGINA 12

Em jogo emocionante, time de 
Guardiola supera o Aston Villa (3 x 2) 
e vence a Premier League. PÁGINA 20

Graças ao goleiro Cássio, Timão 
segura a ponta do Brasileirão diante 

do São Paulo (1 x 1). PÁGINA 20

A região perto do quilômetro 
5 da BR-251 é considerada 
a mais instagramável nesta 

época do ano. PÁGINA 17

Crise tucana
ganha novo 

capítulo

Pré-campanha ao
Planalto começou

Corra, o Leão do 
imposto não espera

Alternativas para
reduzir a poluição

Manchester City 
faz história!

Corinthians empata, 
mas segue líder

Começa a estação 

dos girassóis

As vítimas, entre 4 e 11 anos, foram atingidas quando tentavam atravessar, de mãos dadas, faixa de pedestre em 
Ceilândia Norte. Segundo testemunhas, elas iam a um parquinho próximo. Três estão em estado grave no Hospital de Base

PÁGINA 13

O terror  
que seduz

De filmes a livros, o gênero 
atrai cada vez mais público.

PÁGINA 22

Ed Alves/CB/D.A.Press

Oli Scarff/AFP  Rubens Chiri/São Paulo FC

SUPERESPORTES

Regulamentação comemora 
uma década, mas pouco 

se avançou na questão da 
sustentabilidade. PÁGINA 6

Código Florestal 
enfrenta ameaças

 Ed Alves/CB/D.A Press

CB. Poder

O vice-governador Paco Britto 
(Avante) é o entrevistado do 
programa CB.Poder, hoje, 

a partir das 13h20.

Cinco crianças atropeladas 
por um motorista bêbado


